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Advogado ficou 
>agagei 

; problemas i 
i viaja a trabaM a coisa 

, Por ironia d/aestino, di-
l partiópanta/ao Congresso 

Internacional do/weito do Consu­
midor, realizado era Blumenau, em 
outubro dô Ano passado, tiveram 
que convier por alguns dias com 
os tncqiK-enientes provocados pelo, 

ide suas bagagens. A < 
do relata o ] 

) de Defesa do Con 
. Ordem dos Advogadostio Bra-

siVMG e membro do msüííjto Brasi­
leiro de Política e Defesa do Consu-
iuidor (Brasík»my(miano Perado 
de Paula, resuhmfnuma Resolução, 
ressaltando cpiéo CDC é soberano 
sobre qualqrfer outra legislação so-

i é que *Q i 

gffcrí 

Defenda-se 4 / 4 6 " 

• Qualquer que seja o problema, faça a reclamação j 
preencha o ReJaUrto de Irregularidade de Bagagernj 

do v^o ou o excesso cie passageiros. 

mS 

r I empresa -
I), registre o 

it 
I queixa Junto ao 

I da Aeronáutica, procurando 
i Regional de Aviação CMI 

Departamento I 
o i 

nação CMI (DAC) do Mt-
Avlào CMI no aeropoûĵ j 

• Essas providencias serão a I 

I 
• 0 usuário portador de I 
car no horário a que 1 

próprio DAC, 

para uma futura ação na Justiça. 

I com reserva ccfiflrmada que não < 
, em razão de preterição ou < 

, deverâaér acomodado pela empresa em < 
ou congônere, no r̂azo máximo de quatro horas após aj 

I próprio i 

fè:*t 
ISeoi ) concordar em viajar em outro y 

I comuricaçào, 
i transportadora ( 

* mesmo da ou do 
r-tha facJUa-

I de 8 pare o aeroporto. 
)não fort 

n locais adequados» 
) período de quatro horas, c 

róptar pata devolução do bBhejei ca 

^5* 

i que discutir de quem 
do problema*, disse 

que a 
em princípio, é do prestador de! 
viços. 0 corra rrradnr, pnreua vez, tem 
que provar que hojwé prejuízo de-
corrende da inefldencia do serviço. 

ate; 

so queira, em oTnhelrt 

• De acordo com os 

iterai 

/257.230 e23idoC6dlj 
I voo doméstico for supera quatro I 

>alndBnfaa^ctel50 0p*,queemval 

de US$4,5 ma. 

VThrnas de ASjétsos Aéreos, Pmcon, 

h À ÉI-4ÍMIIV fViî nf.i J 
o floneno rWooOÀ 

E T d e V a r g i n h a 

v i r a a s t r o n o s E U A 
Equipe da Paramount Television investiga a história 

fantástica do extra-terrestre para o programa "Sightings" 

EVALDO SÉRGIO 
SUCURSAL 

O 
caso dos ETs de Varginha vai 
virar documentário de TV 
nos Estados Unidos. O Jorna­
lista Denis Wright, produtor 
do programa "Sightings' (Vi­

sões) da Paramount Television, de Los An­
geles, esteve em Três CM Ç̂ÕS e 
no fim de semana para reconstituir a histó­
ria tam garohado cada vez mais espaço 
na mídia brasileira e intemarinnal 

Abordando assuntos alternativos do 
comportamento humano, como a paranor-
mabdade, religião e urologia, o 'Sightings* 

é assistido por 15 milhões de norte-ameri­
canos. "As evidências indicam que o caso 
de Varginha é um dos mais importantes 
dos últimos 15 anos*, disse o produtor 
Wright "Este é o primeiro documentário 
da história da urologia brasileira que ga­
nhou espaço num programa de TV norte-
americano . afirmou Vitório Pacacrini, um 
dos ufóbgos que estão no "front* das pes­
quisas sobro o caso. Segundo os ufólogos, 
uma grande produtora norte-americana 
está também interessada em transformar o 
caso em filme. 
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Uma historia cheia de mistérios 
idos misteriosos ETs de Varginha, segundo os 

iiam operações secretas que envolvem o 

secretário óe Estado norte-americano, WarrenChristo-
pher e o dírigentB da Nasa Daniel Gotdlm. Os ufólogos 
ainda precisam de algumas informações para montar o 
quebracabeça em que o caso sé transformou. OESJÃr 
DO DE MINAS tßve atxsso exclusm à oonok^. 

• 2 0 de Janeeo - l h 3 0 n * Ê í i ^ t o n d à * 
10 quOôrnetros de VargHia o casal Ora*» 
e Eurico Ftodrigues de H U I aaaü*a~ä*. 
com o baut» do gado è v ê . d a j a w h , ^ ^ 
estia to Objeto, parecMo oort u n BJÉMW* 
bus, '•• • ? 

5^t 

• 2 0 d»Janete» - 8horas: 0 Exérdto i 
o Cbpo de Borrbeèros pera redrar um' 

estranho" de um terreno batoto no» 
Jarím Vítere de Varçjnha. Sob o cerrando 
do major Medel, quatro bontefeca chegai 
ao local. • 

•20daJanak>-10h30rritOuritiailMj 
usam uma rede para capturar a criatura, 
mm barranco em tente ao n* 3 da 
da, no ianJm Andere, A crtatura não 
é exiocada nirna caba de madera « 
portada num camtoftào para a ESA, em 
Corações. Ha o retato da dois 
quB o "ser"tartaskto levado a Braslaa, de­
pois, para os BuX - . . . v r . ^ K j 

• 20 da Janeiro- 14noras; Airradca conrfe 
* " W , sete homens do &fcüto taamf 
uma varredura no tocai onde a criatura havie 
aído capturada Uma testernurra garam 
que cuques tiros evto os rr«teres 
do mato carregando oots sacos, üerwo de 
um datas; atgo se mexia. Segundo os ufcto ; 
gos, mais uma criatura fci capBJHta oorA vi­
da e a cuba )a morta. ; ^ f - ' v , v -: 

• 20 JwBl»-lSh30mÉrcKâcB Andrada Xa 
vier, 22 anos, Lfene de FâÜma da SM, 16, 
e VakjuHa Apaadoa da Swa, süt 14, oM-

• tam uma criatura estranha num terreno a .:' 
tres quajtBfoaft 00 toca orne ouiiuan os 

. l^Om, péla rnarrorrv«curo, veias sobressa 
leoces, traços ccnpnoos com u«s oeoca em 

-* — t /I *- ái niftr i l m * - — — 

cada e com três pnoxeraraas ósseas na ; 

cabeça, além da otx» grandes a vermetios,! 
sem pupBa. TH» dois (uns no lugar do n * 
rtz, íngua tina e preta, um pequeno rasga no 
lugar da boca. Exalava chato da amoníaco e 
um zunido parecido com banJho da abatia j 
AS mentias iDgem apevoraoas- , . v i ; ; 
• 20 da Janete - 2 0 * 0 » PM captura K ; 
criatura no tocai eleva a um posto de saúde 
da Varinha Ntoguém aute recebôto. A PMI. 
leva a criatura para o Hospital Ftegtonei. ̂ s»? 

• a a»|BBjfco- MhBBjK Mais de 15 an-
üwiTtelrM, médicos s mBtares cotocan os 
utpüe em cates, lactados com plástico pre­
to, que são leüadus do Hunanttas em três 
carríriões MercedesBerv 1418, da Ma--
cos A. Carvalx», môdbo veterinário óo Zoo de 
varanra, tósterrure o oorrroo de«arxto a cf 

1 . ' ;^ V : , 'ri " 
• 2 3 de janeiro - 4horas: Uma Kombi, tree ca 
mtohões a outros canos saem da ESA e che­
gam na Escota Preparatória da Cadetes do Exér-
cto, em Camphaa, por vote das 9horas. Sa 
guem para Unfcamp a as criaturas sào entre-
gjss aos médtoos legista Fortunato Badan Pa 
hares e KonrarJn Nesve. No Mboajajdj de Ba 
dai Miares, os lünctonârtos afio atestados de 
suas fcnçòes. Um dos seres è levado ao labora 
tono secreto suotBrraneo oo nospíCa das ÍM*-
cas da Uicamp Outro é cendundo às gated* 
ras do IML, do lawUéifc» do caritiilu dos Ama­
ras, na LWcamp, Grande conttogente mStar 
guardB na UnMersidade. 

• 23 da janahoe Um avio Büfato da Baça A t 
rra Brasflaira sà da Base de Canoas (RS), trans­
portando geradores, aQteajBiajpaja de recepção, 
computadores, uma oíleina portâti e uma ante-
na desmontada para Instater um radar no Sul de 
Mtat. Uma área da ESA fca Jrteroltada cem a 
chegada de mSidies da Aeronáutica e do Exerci-
to nortearrericanos. 

•2B08jâneèTKMrtten3sdar^ctie«amô 
Uricamp. 

*; ^ ' ; \ 
•2BdafatreiaÉvThBnBaChrislinB$bHBüe 
Magafiaea lenta e prooua de entrar no noa 
pftal das Onteas da unfcamp | 
merido,oex^xefeltodeCa^ptoas,Adabe* 
Magatiaes Teteka, que estava intemado^í 
Una criatura teria sUo levada ao hosptel pa­
ra exames. ' •••'r.Z' 

• 1 de março: Secretário de Estado norte-' 
arnaricano, Warren Christopher, a o miitetro 
das Ftetações Exteriores, Felipe Umprefa, as-
sinam o Acordo de Cooperação para Uso Pa 
cflfco do Espaço Exterior.'- - / ^ 
• 2 de nwçc; Dirigente da Nasa, Danei Gct 
dh, vteto o Instituto NactonaJ da Pesquisas 
Espadais (inpe). 

•aoBtenel»-lh3Cmto:AcriatxBél8va- aj 29 * abri: Lura Hetera da S ^ màe 
da ao Hospital Hum*tfas, onde mone. Che- ' ^ mennas que vram a criatura em 20 de 
g m rfttares, rnfcta 
camp ao Imptai Os outros seres captura 
aos tarroem estão no numamas. 
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9 
1 dos 

MètkdbaoESTA 
danwwttl 

mero reaazart 

vete aos ootaa» das ate meto coroefUattw 
enoofo^utolõscasitoPwosrornBía» . r , , ..Lim-.Lijj.jL— f 

' 1 2 9 d » ^ - O r r É T Í s b o d o E > ^ Z a r # 
do Zoroastro de Usera se reúne corri 2)f}fc-

•8à»mÉtòOornerdatB í s tSA í*ÍBflJl dû ato estatàd de cxtedes paulstas i 
Sé^o Pedro Coer« Line, * r e 8 rnprarea ' «m eni Garotas, Pka tsuu* a I 

^ ^ ^ ^ M Ï Ï ; TMEÏL Jüi rxjTibtrotor.BrmsojeligaosJüodeBjrV 
^ ^ ^ ^ J Ï E ^ I T ooeOrB^aoJard^Ardere.roBsnâootv 
nas QJõ wram a cnanaa apsfzaooi am nalá de «rwinaL . r . 
a t txà*-seqües t ro * h u T ^ p q r C T » . ^ M ^ í - ^ f ^ • 

HT" *" 
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O p i n i ã o 

A^efonp^AgrM 
AMoAhrho ç2o de muitas igraa^muitas 

OoDD ua rrakicadel 
m mudam w n fizemos as con­
tas. A moda^tgoraé se dizer favorável 
àRcfom^grária,semdi2erquet 
de reiõnna agrária propõe. 

políticos e sociais repçj 
ladainha de que é i 
ma agrária. Mas que refofma? 
. Qjlocartm as terfas do Exército 

nesta panela, massem nenhum tem­
pero finaecefío nem tecnológico. 
N So v aiadiantar de nada. Só servirá, 

sgastar o Exército. Uma \ 
i deste tipo, en vol veados 

*ças Armadas, deve passarjxío cn vo 
do Estado-Maior dâsEefças Arma­
das e até uma discusaíào nos Clubes 
Militares e porJóaa sociedade. A 
maneira que^Exército foi envolvi­
do nestejema é puro embuste e de 
nada adiantará para solver o proble-

, que tem raízes muito mais 
afundas do que a simples distri-
ção de terras. O ultimo ) 

a entrar nesta dança é a 
dizem que ela tem mmtasierras. É 
outro embuste, pois a/duoria das 
terras da Igreja sàoíié irmandades, 
cemitérios e pequenos sítios para 
descanso de^ácerdotes. Todo está 
aprovcUadoe o que não está a Igreja 
já yenœu, pois o proteura ae caixa 
na Igreja é grave. Isto pode ser nota­
do no péssimo estado de < 

aban­
donadas e até^rffniínas. 

O presjdente da Conferência Na-
riema^dos Bispos do Brasil, 

Mendes, em entrevista. 
i M , em 29/06)96, diz out pro­

pôs ao governo acelera^dntmo de 
desapropriações niraispara facilitar 
os assentarnentos^Acontece que o 
dinheiro do^ovemo não vem de 
uma enüíktâe abstrata: vem do povo, 
especialmente da classe média, pois 

rica, alem de pequena, dribla 
o fisco e a classe pobre pouco ou 
nada pode dar. Fazer a 
Agrária nesta equação signifk 
dinheiro da classe rnédtaurbanae 
entregá-lo aos proprietários rurais 
para que entreguenkSuas terras aos 
sem - terra. É uma-équaç ào perversa. 

O grandé^problerna rural brasilei­
ro níafe a posse da terra, o tipo de 

da propriedade rural. Esta 
xploração é cada vez mais difícil 

com a sistemática financeira i 
de privilegiar sem limites urnjrfste­
ma financeiro que cada^véz quer 
mais e cada vez e rige-ráais e cada 

Amaioriados 
pequenos e mentos proprietários 
rurais está endividada e não sabe 

suas dividas com 
Com a sistemática de 

o governo em poucopóis de 
um ano retirou do setor agrícola para 

como í 

[escarnia 
o setoirhancário quase USS 7 bi-
lbõe^Tudo por conta dosjuros altos 

íüssimos que o governo põe e 
impõe. Paga 1,2% na caderneta de 
poupança, mas os empréstimos são 
maiores do que 10% mensais. 

O governo acena com a política de 
privatizações para resol>er1odcsr^ 
sos problemas eoon£nrfcosefinancei-
ros. Fntretanto.a-rfíaioria das proprie­
dades mrziy&o privadas. Por que o 

i funciona e vai funcionar 
ípri vaázaçao das estatais? 

necessário que a Igreja, as For-
ças Armadas e toda a sociedade civil 
tenham a coragem de dizerpue o 
tipo de Reforma Agrárúvqúe vem 
tendo respaldo é um^efribuste. E 
preciso que os políticos tenham a 
corgem de modificar o título das 
grandes propnedades rurais, ou pas-
sanikniidas as grandes propriedades 

ípara o governo - que as < 
i como faz com as unhflí aére­

as, para empresários.cermpetentes, 
com a obrigaçãoápm agro vilas - , 
ou exigir agro vjlás nas propriedades 
rurais, ond^o colono possa ter sua 
casa, suefnorta e animais para pró-, 
pris/áubsistência. Sem que isto i ' 

fique questionamentos sobfe i 
grande propriedade. 

Aldo Alvim éa>rooefda reservada 
Aeronáutica •— 
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